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A adolescência é uma fase de transformações na vida do ser humano, ocorrendo 
transformações significativas no corpo e que refletem 
personalidade, na forma de lidar com a sociedade e principalmente no ambiente 
familiar. Os adolescentes têm grande propensão a se distanciar da família tornando a 
comunicação cada vez mais difícil, ocasionando desentendimentos
e distanciamento no convívio familiar. Diante disso, o presente estudo buscou 
investigar os conflitos familiares e a supervisão dos pais dos adolescentes escolares
estudo foi realizado com 2.040 escolares do ensino médio distribuíd
da rede estadual de ensino. A amostra foi do tipo probabilística por conglomerados. Foi 
utilizado um questionário autoaplicável com características sociodemográficas e 
variáveis que investigam os conflitos familiares, supervisão dos pais e
relacionamento. Os dados foram analisados através da estatística descritiva 
(frequência absoluta e percentual) e a comparação entre os gêneros. Foi observado 
que 54,2% dos adolescentes eram do sexo feminino. Os resultados da pesquisa 
apontaram que 12% dos adolescentes disseram que algum membro de sua família 
usou maconha ou cocaína no último ano; 39,9% dos adolescentes admitem que os pais 
desconheçam o que realmente pensam ou sentem sobre as coisas que são 
importantes para eles e 24,6% afirmar
pais ou responsáveis que envolveu gritos e berros, apontando uma maior frequência no 
sexo feminino, com diferença estatisticamente significativa (p<0,003). Diante disso, 
concluímos que há uma grande parcela de
familiares, situação de pode comprometer as condutas nos comportamentos, pois, é 
essencial a participação familiar estruturada atuando como fonte de apoio e limites, 
além de referência de segurança, proteção e valor
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RESUMO 

A adolescência é uma fase de transformações na vida do ser humano, ocorrendo 
transformações significativas no corpo e que refletem diretamente nas alterações da 
personalidade, na forma de lidar com a sociedade e principalmente no ambiente 
familiar. Os adolescentes têm grande propensão a se distanciar da família tornando a 
comunicação cada vez mais difícil, ocasionando desentendimentos, opiniões diferentes 
e distanciamento no convívio familiar. Diante disso, o presente estudo buscou 
investigar os conflitos familiares e a supervisão dos pais dos adolescentes escolares
estudo foi realizado com 2.040 escolares do ensino médio distribuídos em 21 escolas 
da rede estadual de ensino. A amostra foi do tipo probabilística por conglomerados. Foi 
utilizado um questionário autoaplicável com características sociodemográficas e 
variáveis que investigam os conflitos familiares, supervisão dos pais e

Os dados foram analisados através da estatística descritiva 
(frequência absoluta e percentual) e a comparação entre os gêneros. Foi observado 
que 54,2% dos adolescentes eram do sexo feminino. Os resultados da pesquisa 

m que 12% dos adolescentes disseram que algum membro de sua família 
usou maconha ou cocaína no último ano; 39,9% dos adolescentes admitem que os pais 
desconheçam o que realmente pensam ou sentem sobre as coisas que são 
importantes para eles e 24,6% afirmaram que tem tido discussões frequentes com seus 
pais ou responsáveis que envolveu gritos e berros, apontando uma maior frequência no 
sexo feminino, com diferença estatisticamente significativa (p<0,003). Diante disso, 
concluímos que há uma grande parcela de adolescentes que convivem com conflitos 
familiares, situação de pode comprometer as condutas nos comportamentos, pois, é 
essencial a participação familiar estruturada atuando como fonte de apoio e limites, 
além de referência de segurança, proteção e valores dos adolescentes
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A adolescência é uma fase de transformações na vida do ser humano, ocorrendo 
diretamente nas alterações da 

personalidade, na forma de lidar com a sociedade e principalmente no ambiente 
familiar. Os adolescentes têm grande propensão a se distanciar da família tornando a 

, opiniões diferentes 
e distanciamento no convívio familiar. Diante disso, o presente estudo buscou 
investigar os conflitos familiares e a supervisão dos pais dos adolescentes escolares. O 

os em 21 escolas 
da rede estadual de ensino. A amostra foi do tipo probabilística por conglomerados. Foi 
utilizado um questionário autoaplicável com características sociodemográficas e 
variáveis que investigam os conflitos familiares, supervisão dos pais e qualidade de 

Os dados foram analisados através da estatística descritiva 
(frequência absoluta e percentual) e a comparação entre os gêneros. Foi observado 
que 54,2% dos adolescentes eram do sexo feminino. Os resultados da pesquisa 

m que 12% dos adolescentes disseram que algum membro de sua família 
usou maconha ou cocaína no último ano; 39,9% dos adolescentes admitem que os pais 
desconheçam o que realmente pensam ou sentem sobre as coisas que são 

am que tem tido discussões frequentes com seus 
pais ou responsáveis que envolveu gritos e berros, apontando uma maior frequência no 
sexo feminino, com diferença estatisticamente significativa (p<0,003). Diante disso, 

adolescentes que convivem com conflitos 
familiares, situação de pode comprometer as condutas nos comportamentos, pois, é 
essencial a participação familiar estruturada atuando como fonte de apoio e limites, 

es dos adolescentes. 

, Adolescentes. 
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